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A Prefeitura de Louveira am-
pliou a capacidade de atendi-
mento de casos de covid-19 en-
tre os meses de janeiro e março 
de 2021. Foram criados cinco no-
vos leitos de UTI na Santa Casa, 
além de um Hospital de Campa-
nha com 12 leitos para os casos 
menos graves da doença.

Com isso, foi possível sepa-
rar um atendimento de melhor 
qualidade. Além disso, a prefei-
tura tem investido na conscien-
tização da população. Conteú-
do noticioso de peso tem sido 
divulgado nas redes sociais e 
agentes da Guarda Municipal 
e da Vigilância Sanitária estão 
nas ruas para visitar estabeleci-
mentos comerciais com objeti-
vo de fiscalizar e orientar sobre 
o que pode funcionar nesse pe-
ríodo mais crítico da doença.

O Hospital de Campanha 
montado pela Prefeitura de 
Louveira e a Santa Casa no 
CRL (Centro de Reabilitação 
de Louveira) começou a fun-
cionar no dia 15 de feverei-
ro para atendimento de casos 
mais leves de covid-19.

A estrutura tem 12 leitos e 
uma equipe treinada e capacita-
da para esse tipo de atendimento.

Segundo o secretário de 
Saúde de Louveira, Eduardo 
Menezes, dois desses leitos são 
destinados para observação, em 
casos que não exigem interna-
ção. Mas eles podem ser utiliza-
dos com essa finalidade se hou-
ver aumento da demanda. 

Além disso, a localização do 
Hospital de Campanha é estra-
tégica. Ao lado de Santa Casa, 
ele permite transferência ime-
diata de pacientes que tenham 
casos agravados ou que preci-

sem de atendimento mais com-
plexo, como nos casos de UTI.

Louveira possui hoje cinco 
leitos para atendimento de UTI 
geral e outros cinco leitos cadas-
trados recentemente como lei-
tos exclusivos para suporte ao 
paciente de covid-19 grave, tota-
lizando 10 leitos capazes de ga-
rantir suporte avançado de vi-
da. Numa necessidade maior, os 

dez leitos poderão ser utilizados 
para garantir assistência aos ca-
sos graves de coronavírus.

A abertura do hospital acon-
tece em meio a uma segunda 
onda que preocupa as autorida-
des de saúde e fez aumentar no-
vamente o número de casos da 
doença. O Hospital fica na ave-
nida Arhur de Souza Sygel, 400, 
no Jardim Vera Cruz.

CONSCIENTIZAÇÃO  
E FISCALIZAÇÃO

Equipes da Guarda Mu-
nicipal e da Vigilância Sa-
nitária vão às ruas de ma-
nhã, à tarde e à noite, em dias 
úteis, feriados e finais de se-
mana, para orientar popula-
ção, comerciantes e líderes 
religiosos de diferentes deno-
minações sobre as regras de 

funcionamento dos estabele-
cimentos na Fase Vermelha.

No caso de reincidência, os 
comerciantes podem ser autu-
ados por descumprimento das 
regras da Fase Vermelha.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, a Vigilância 
tem como principal objetivo 
orientar os comerciantes e lí-
deres religiosos com o intuito 

de garantir maior segurança 
para funcionários e clientes. 
Em caso de descumprimen-
to dos protocolos, o estabe-
lecimento será notificado e 
orientado. Porém, caso haja 
reincidência, os locais serão 
autuados e multados em valo-
res podem ir de R$ 290 a R$ 29 
mil (de 10 a mil Ufesps). 

A Guarda Municipal tam-
bém intensificou as rondas na 
cidade para coibir aglomerações. 

A população também pode 
colaborar com o trabalho de fis-
calização denunciando possí-
veis descumprimentos dos pro-
tocolos pelos seguintes canais: 

Vigilância Sanitária: (19) 3878-2323 

(horário comercial)

Guarda Municipal: 153 

Ouvidoria:

• E-mail: ouvidoria@louveira.sp.gov.br

• Telefone: 0800-77-222-45  

(horário comercial)

• Telefone: 3878-9700  

(horário comercial)

• WhatsAPP: (19) 99899-1140 

(horário comercial)

• Formulário Eletrônico:  

https://louveira.sp.gov.br/contato

• Aplicativo: Cartão Cidadão 

(Android) (iOS)

ORIENTAÇÕES
A equipe da Secretaria de 

Saúde orienta os moradores 
para que nos próximos dias 
não realizem festas ou pro-
movam aglomerações. To-
dos os eventos públicos es-
tão suspensos.

Com a nova onda da doen-
ça é importante que todos re-
dobrem os cuidados com as 
medidas de segurança e hi-
giene. O uso de máscara é es-
sencial, assim como manter 
o distanciamento e lavar as 
mãos com frequência. 

Louveira amplia leitos de UTI
e cria Hospital de Campanha 

REDE DE SAÚDE Louveira investiu na criação de  leitos hospitalares, com apoio de um Hospital de Campanha para atender pacientes com coronavírus
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Campanha de vacinação contra o coronavírus segue na cidade 

A Santa Casa de Louveira criou mais cinco leitos para atendimento 

ARQUIVO PESSOAL 

DIVULGAÇÃO

O prefeito Estanislau Steck está atento às medidas necessárias 

A Santa Casa possui cinco leitos de UTI e cinco leitos à covid

A Prefeitura de Louveira es-
tá finalizando a contratação de 
empresa especializada para dis-
ponibilizar uma plataforma di-
gital de educação a distância pa-
ra os alunos da rede municipal 
de ensino em meio à pandemia 
do coronavírus. O objetivo é 
oferecer acesso a aulas reais pe-
la internet já a partir de março.

A demanda por aulas reais 
é um dos principais gargalos da 
educação na cidade desde o ano 
passado. O formato de aulas pe-
lo WhatsApp implementado 
desagradou as famílias dos alu-
nos e gerou críticas pela distân-
cia dos métodos tradicionais. 

O processo de contratação 
de uma empresa capacitada a 
oferecer esse serviço está colo-
cado como prioridade pela atu-
al administração e sua viabi-
lização foi uma determinação 
direta do prefeito, Estanislau 
Steck (PSD). 

“Oferecer uma boa educa-
ção é uma obrigação da prefei-
tura e é fundamental para o 
crescimento e desenvolvimen-
to de nossas crianças e de nos-
sa cidade como um todo. É uma 
prioridade do nosso governo e 
estamos tratando esse assun-
to dessa forma desde  primeiro 
dia”, disse o prefeito. 

O processo foi aberto nos 
primeiros dias de janeiro e fi-
nalizado no dia 25 de janeiro 
em um pregão presencial. A 
empresa Foccus Educação e 

Tecnologia, que tem sede em 
Jundiaí, foi a vencedora. A 
Foccus tem experiência reco-
nhecida em sistemas de edu-
cação a distância.

A plataforma, chamada de 
Plataforma de Ensino a Distân-
cia para Alunos e Educadores, 
é uma alternativa da prefeitura 
para oferecer ensino de qualida-
de aos estudantes da rede muni-
cipal de Louveira neste momen-
to em que as aulas presenciais 
estão suspensas.

Havia uma expectativa de 
que as aulas nas salas fossem re-
tomadas no começo de março, 
mas o novo aumento dos casos 
de covid-19 forçou a Secretaria 
de Educação a suspender esse 

retorno sem uma data fixada 
para a retomada.

A Secretaria de Educação es-
tá capacitando os professores, 
com treinamento on-line, e vai 
entregar login e senha de acesso 
a todos os alunos e professores. 

A plataforma vai transpor-
tar para o mundo digital todas 
as salas de aula que existem nas 
escolas da cidade. Com isso, vai 
permitir que os estudantes te-
nham acesso a aulas reais, da-
das pelos seus próprios profes-
sores, sem que tenham que sair 
de suas casas.

Nas aulas, será possível aos 
alunos interagirem com os pro-
fessores, fazerem perguntas e até 
ouvir comentários dos colegas de 

sala dentro do ambiente virtual. 
O sistema é semelhante aos 

que têm sido usados em larga 
escala para comunicação por 
vídeo nesses tempos da pande-
mia, como o Zoom, e se parece 
com o Google For Education, 
plataforma do Google que é vol-
tada para a educação.

Serão oferecidas aulas ao 
vivo e também gravadas e to-
do o conteúdo ficará disponí-
vel para acesso por 30 dias de-
pois da postagem.

O acesso dos alunos será 
simplificado, com uma inter-
face de fácil entendimento. 
Esse acesso poderá ser feito 
a partir de computadores de 
mesa, notebooks, tablets e até 
telefones celulares.

Os professores e funcioná-
rios da Educação que tenham 
ligação com a oferta de conte-
údo nas salas de aula vão rece-
ber treinamento e capacitação 
da empresa para produção das 
aulas digitais. Essa capacitação 
já começa assim que o contrato 
for homologado.

Para as famílias que não 
têm acesso à internet, a Secre-
taria de Educação vai continu-
ar entregando as atividades nas 
escolas. A Secretaria de Educa-
ção trabalha também para en-
contrar uma solução para casos 
como esses, de famílias que têm 
dificuldade de acesso à internet. 
A expectativa é de divulgar essa 
solução nos próximos dias.

Educação terá plataforma 
de ensino a distância 

TECNOLOGIA

DIVULGAÇÃO

Maria Luciane Felipe de Paula afirma que professores terão capacitação

Louveira vai celebrar 56 
anos de emancipação neste do-
mingo, dia 21 de março. Este 
ano, devido à pandemia de co-
ronavírus, foi preciso inovar pa-
ra celebrar a data e, seguindo to-
dos os protocolos sanitários de 
combate à covid-19, a Secretaria 
de Cultura e Eventos do municí-
pio preparou uma série de ativi-
dades como a exibição de vídeos 
de artistas da cidade, interven-
ções culturais e iluminação es-
pecial em um dos principais 
pontos turísticos do município: 
a Estação Ferroviária. 

Chamada de “Louveira 56”, 
a celebração teve início no sába-
do, dia 20, às 19h, quando a Esta-
ção Ferroviária foi iluminada de 
azul. Também na Estação Ferro-
viária, uma escultura interativa 
feita com materiais reutilizados, 
como tubos de papel e pneus, se-
rá instalada durante o final de se-
mana. A obra une dois elementos 
símbolos da cidade: a árvore Lou-
veira e a tradicional uva, em re-
presentação lúdica com as cores 
da bandeira municipal. O monu-
mento foi criado coletivamente 
pelos cenógrafos Aila Nogueira, 
Vitória Paiva e Vinicius Góes Ri-
bela, residentes na cidade. A obra 
poderá ser visitada espontanea-
mente pelo público, conforme as 
orientações de circulação e pre-
venção vigentes.

No domingo pela manhã, 

os tapumes de obras instalados 
na Av. José Niero, no Centro, re-
ceberão aplicação de cartazes 
artísticos comemorativos. Co-
nhecida como “lambe-lambe”, a 
técnica é amplamente difundi-
da em todo o mundo. 

Também a partir de domin-
go, estarão disponíveis no canal 
do Youtube da Prefeitura de Lou-
veira a série de vídeos #EuFaço-
Cultura. Também a partir de do-
mingo, estarão disponíveis no 
canal do Youtube da Prefeitu-
ra de Louveira a série de vídeos 
#EuFaçoCultura. Realizada atra-
vés do Edital nº 001/2021, publi-
cado no começo deste ano em 
caráter de apoio emergencial aos 
profissionais, a série tem como 
objetivo promover o trabalho de 
aproximadamente 50 artistas e 
fazedores culturais da cidade nes-
te momento tão sensível. “Essas 
pessoas são a cara da Cultura de 
Louveira. Nos vídeos, os partici-
pantes comentam brevemente 
sobre suas trajetórias profissio-
nais e deixam mensagens inspi-
radoras para o município”, ressal-
ta Felipe Hass. Os vídeos também 
serão divulgados no decorrer dos 
meses de março e abril nas redes 
sociais da Prefeitura de Louveira 
(Facebook e Instagram). 

Para ver os vídeos a partir des-
te final de semana: https://www.
youtube.com/channel/UC4m-
-JmP_h5W5M9t3azVLTcw.

Eventos visuais e 

on-line marcam  

o aniversário

COM MEDIDAS SANITÁRIAS
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O prefeito de Louveira, Es-
tanislau Steck (PSD)  tem à 
sua frente, além do combate 
ao coronavírus, a concepção 
de uma obra de mobilidade 
urbana, com a criação de um 
anel viário municipal, para 
atender as empresas de Lou-
veira, em especial a logística. 
Nesta entrevista exclusiva ao 
JJ, ele fala sobre os desafios do 
seu mandato:

JORNAL DE JUNDIAI: O que 

esperar em avanços e novidades 

no município para este ano e até 

o fim do mandato atual?

Estanislau Steck: Gostarí-
amos de estar comemorando 
novas conquistas, porém es-
tamos apreensivos e com fo-
co no combate à pandemia 
do coronavírus. Neste senti-
do, estamos equipando nos-
sa educação com ferramen-
tas de tecnologia e buscando 
em todas as áreas modernizar 
nossa gestão para tornar nos-
sa cidade mais próspera e efi-
ciente. Além de terminarmos 
todas as obras que recebemos 
inacabadas, estamos estrutu-
rando aquelas que vão dar a 
cara  da nossa gestão: habita-
ção popular, mobilidade ur-
bana, hospital municipal, 
sustentabilidade ambiental e 
dar identidade à nossa cidade 
com portais e paisagismo.

Como lidar e também priorizar 

as outras pastas que não têm 

relação com a pandemia?

O governo todo está em-
penhado em cumprir o pla-
no dos 100 dias e todas as 
secretarias estão passando 
suas demandas desde refor-

mas, ampliações, adequa-
ções, porém nosso foco é 
saúde, educação e assistên-

cia social nesse momento. 

Quais os maiores desafios em 

relação aos gastos públicos?

Recebemos uma prefeitu-
ra sem dívidas e com algum 

superávit, porém temos re-
manejado verbas para o en-
frentamento da pandemia, 
tanto na saúde, com aumen-
to de leitos, criação de Hos-
pital de Campanha, contra-
tação de pessoal técnico, 
quanto na assistência social, 
com a distribuição de cinco 
mil cestas básicas e cartões 
de R$ 200 por mês para as fa-
mílias de baixa renda.

Quais as áreas que a população 

mais pede por melhorias e qual o 

planejamento em relação a isso?

Precisamos urgentemente 
de um programa habitacional 
que atenda no mínimo mil fa-
mílias que sofrem com o alu-
guel caro e desproporcional 
ao salário pago aqui na cida-
de. Queremos prover a cida-
de com um Hospital Munici-
pal no bairro Santo Antonio, 
além de melhorarmos nos-
so transporte público. Outra 
urgência são obras de mobili-
dade urbana, visto que nossa 
renda vem, na maior parte, de 
empresas de produção e logís-
tica que precisam de agilida-
de na circulação de seus pro-
dutos e, nesse sentido, vamos 
iniciar a implantação do anel 
viário municipal, que irá be-
neficiar as empresas e a popu-
lação em geral.

Como administrar uma cidade 

em meio à sombra da pandemia?

Penso que a prioridade 
deve ser a preservação da vi-
da e por isso estamos com 
uma intensa campanha de 
conscientização pela pre-
venção da doença, buscan-
do, de todas as formas possí-
veis, a vacinação em massa 
para nossa população. O fo-
co hoje é dar totais condições 

de trabalho aos profissionais 
da saúde e suprir com incen-
tivos aos que mais sofrem os 
efeitos da pandemia.

Qual tem sido a relação de 

Louveira com o governo federal, 

em especial sobre o tema saúde?

Estamos procurando par-
cerias estaduais e federais tan-
to no combate ao coronaví-
rus quanto na implantação do 
Programa de Saúde da Famí-
lia, que pretendemos atingir 
100% de nossa população, pa-
ra que possamos dar um salto 
de qualidade em nossa aten-
ção básica. Para nós, prevenir 
é muito melhor e mais barato 
do que remediar, quando há 
tempo para isso, inclusive!

Quais os desafios da mobilidade 

urbana na sua cidade?

Falo que Louveira não 
cresceu: ela inchou! Não hou-
ve planejamento, não houve 
um Plano Diretor que real-
mente coordenasse o cresci-
mento da cidade e atualmen-
te 80% de nosso orçamento 
vem de repasse do valor adi-
cionado de ICMS de empre-
sas que aqui produzem ou fa-
zem logística. Desta forma, 
precisamos criar condições 
de mobilidade para carretas 
e caminhões circularem com 
rapidez e segurança por nos-
sas ruas e estradas, interagin-
do com carros, motos, bici-
cletas e pedestres de maneira 
harmônica. É um trabalho 
que exige muito recurso, com-
petência política e técnica, 
pois dependemos de Artesp, 
DER, CCR Autoban E Rota das 
Bandeiras, além dos governos 
estadual e federal para exe-
cutarmos nosso tão sonhado 
anel viário municipal.

Mobilidade: Estanislau Steck quer
implantar anel viário municipal 

LOUVEIRA Além de priorizar o combate ao coronavírus, prefeito do PSD pretende construir anel viário para escoamento de produção e apoio à logística   
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DIVULGAÇÃO

Estanislau Steck prioriza o atendimento à covid neste momento, mas articula grande obra viária no município 

DIVULGAÇÃO

Louveira é sede de grandes indústrias e empresas de logística mundiais, com uma das maiores receita do estado 

DIVULGAÇÃO

Louveira vai investir em turismo, com preservação histórica e ambiental, que atrai visitantes de duas rodas  
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Talvez o termo FabLab ainda 
seja de pouco conhecimento, 
mas em um futuro muito breve 
será indispensável para o ensino 
básico. Fab Lab é a abreviação de 
FabricationLaboratory que signi-
fica “laboratório de fabricação” 
ou melhor, Laboratório de Fabri-
cação Digital. O Fab Lab visa a 
elaboração de projetos digitais de 
forma colaborativa e assim trans-
formar as ideias em objetos pal-
páveis, transformando os alunos 
em inventores e protagonistas do 
seu próprio aprendizado, cons-
truindo então a Cultura Maker.

Os Fab Labs são equipados 
com um conjunto de máquinas 
controladas por computadores 
que cobrem diversas escalas de 
tamanhos e materiais diferentes, 
como por exemplo: Impressora 
3D; Cortadora a Laser; CNC que 
fabrica móveis, circuitos eletrô-
nicos entre outros. O objetivo de 
reunir esses maquinários é viabili-
zar a execução de projetos e pos-
sibilitar invenções baseadas em 
conhecimentos multidisciplinares.

Escolas do mundo inteiro es-
tão incorporando ao currículo os 
princípios e práticas da cultura 
maker implantando Fab Labs e 
trabalhando os conteúdos do 
currículo básico como matemá-
tica, física, química e biologia de 
forma mais criativa, com foco na 

aplicabilidade da teoria em proje-
tos concretos e assim integrando 
as disciplinas para um aprendiza-
do contextualizado, incentivando 
também o empreendedorismo.

A empresa brasileira Amado-
tec, que também atua em Por-
tugal, apresenta esse novo con-
ceito para as Escolas do país. 
Segundo o fundador, Marcelo 
Amado, a cultura maker deve 
estar inserida em todo ambiente 
escolar e não somente no La-
boratório de Fabricação Digital 
e principalmente ser dominada 
pelos professores. “A escola do 
futuro precisa de educadores 
makers, por isso a formação é 
muito importante e trabalhamos 

for temente desse tópico, pois 
não adianta ter todo o aparato 
e os professores não estarem 
engajados nessa nova filoso-
fia e metodologia de ensino e 
aprendizagem. Para isso, não 
só o professor que coordenar o 
Fab Lab, mas todos os profes-
sores, de todas as disciplinas, 
devem mergulhar nessa dinâ-
mica, pois os equipamentos e 
suas aplicabilidades podem dar 
um apoio para ajudar em todas 
as matérias, inclusive de huma-
nas como por tuguês, inglês, 
história e geografia”, explica e 
conclui Amado.

Para saber mais sobre o assun-
to acesse www.amadotec.com.br

Você sabe o que é um FabLab?
 Conheça o novo conceito de ensinar e aprender

EDUCAÇÃO
PUBLIEDITORIAL


